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BUTLER, Judith. 
Undoing gender. New York; London: 

Routledge, 2004. 273p.

Judiht Butler é estadunidense, filósofa e professora da 
Universidade da Califórnia/EUA, localizada em Berkeley. A autora 
apresenta a problematização dos movimentos teórico-políticos 
do feminismo como um dos focos principais das suas produções.       
Para isso, assume uma posição pós-estruturalista e ligada à 
teoria queer para conceituar o sujeito como produto normativo 
generificado.

Após algumas publicações tratando de circunscrever o gênero 
como uma norma cultural que governa a materialização dos corpos, 
tais como Gender trouble: feminism and the subversion of identity 
(1990) e Bodies That Matter: On the Discursive Limits of “Sex” (1993), 
em Undoing gender, Judith Butler reúne ensaios reelaborados e 
versões alargadas de produções já apresentadas publicamente, 
as quais, agora, estão compiladas para problematizar o plano 
normativo do gênero a partir, segundo a autora, das experiências 
de tornar-se desfeito. Nesta obra, o movimento analítico sela o 
sujeito como produto normativo e volta-se para tratar da produção 
do gênero de forma articulada e implicada com a problematização 
da vida e das noções de humano.

Capitaneado pelas discussões de gênero e sexualidade, Undoing 
gender propõe certa “rasura” aos movimentos de feministas 
centrados na promoção do debate de gênero restrito às questões/
demandas sociais de mulheres, inclusive reforçando o dimorfismo 
sexual a partir de concepções que operam essencializando o que 
é um corpo feminino. Os ensaios deste livro estão engajados com 
Novas Políticas de Gênero, as quais, segundo Butler, configurariam 
“um caldo” epistemológico e político de discussões em torno de 
transgêneros, transexuais e intersex de forma (des)articulada 
com as teorias feministas e queer. Nesse sentido, a autora 
dedica os capítulos Gender regulations, doing justice to someone:                              
sex reassignment and allegories of transsexuality e undiagnosing gender 
para descrever, no âmbito do discurso médico, o processo vivido por 
sujeitos transexuais para a realização das cirurgias de resignação 
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de sexo, bem como as justificativas produzidas, também no âmbito 
científico, para as cirurgias de “adequação” de sujeitos intersex. 

Butler aponta que esse universo de “(re)construção” dos 
corpos através das tecnologias, bem como as formas de violências 
e violações aos sujeitos avessos aos padrões normativos do gênero 
são trazidos para destacar como as normas de gênero funcionam 
para fazer/desfazer os sujeitos, inclusive questionando a noção de 
autonomia. Importa para a autora argumentar e articular, a partir de 
bases hegelianas, a relação entre as normas de reconhecimento e 
a produção diferencial do humano ao “destrinchar” analiticamente 
as situações apresentadas no decorrer do livro.

Além dessa base argumentativa, nos diferentes capítulos, a 
autora posiciona as possibilidades de movimentação do sujeito em 
relação à constituição normativa que o precede e o externa. Para 
isso, o conceito de agência circula como um lugar, distribuído de 
forma diferencial entre os gêneros, de fazer-se a partir da crítica – 
vale ressaltar que este termo é tratado ao largo de concepções de 
sujeito crítico possíveis, apenas, através da consciência dos jogos 
de poder e, consequente, construção de formas de emancipação. 

Nesta obra e em outras produções, a crítica refere-se ao 
questionamento dos processos e dos termos que restringem a vida, 
com isso, ampliando o reconhecimento das formas de humano.     
Ao fim e ao cabo, isto significa que o exercício individual da agência 
está atrelado à crítica/transformação social.

Ademais, interessa mencionar que a autora trata do conceito 
de humano como algo contingente. Nesse sentido, o seu 
questionamento é proposto considerando as bases normativas 
generificadas, racializadas e sexualizadas que constituem graus 
diferenciados de humanidade. Judith Butler provoca-nos a 
pensar que o que está em jogo no questionamento das normas é 
a definição parcial/futura do humano. Para isso, falar do lugar do 
irreconhecível torna-se uma possibilidade de tensionar os caminhos 
normativos ao alargamento. 
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